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lvlico pagou. em 21:306 con- que não lit] llitlºllcflll quentes lllli— Qual foi e nplicação (Foste & Plifiªl _mliiitnr, () .comerciante. o

tos; quer dizer em 13 anos os mos anos tenia passado p las dinheiro? !illieimçiªi'neeirlg'rmgtâiiibg"ªnni:

encargos da dívida puhiiea eres-'liauoadas do poder que não S'jtl ' ' '

,,. . .Eªtrªdªª- telegraph“. em bem não; qnil o medico. quel &

erram (voltº!. em relaçao ao que oumphee dos adeama uentos e mmhos de ferro, 12:41") con- “"Mad, d,, lem, o,, d,, eªw

haviam lieiido depois da redução que os não lizesse com a perleita to:—': navios de guem, motiºn-n, do fem, d.. força publica, do

  

  

tem a fone nem a peste nem

a guerra haviam assolado o paiz;

mas a administração publica i'ora

assaltada por aves de rapina. nii-

uistros pouco hain-is. ou prevari-

radares. haviam arruinado a iai-«

ienda' nacional e sacriiiea-lo a for-

tuna dos cidadãos».

  

   

    

   

           

  

   

   

   

  

  

A ngm! ' Fuso/lini.

*

<.Ureio que desde 1534, '

duto de regular implantação

do rejime constitucional .en—

tre nós, até hoje. nen um SÓ

ano deixou de se saldar com deli-

eil, li“. pois. uma instituição eee-

va deste regime »'.

Angus-lo Fnsohím'.

(Liquidadª-s l'nlilims).

ii<

«lim paiz que liquida sessenta

anos de paz com uma bancarrota:

que, em 14 anos aumenta os

seus rendimentos, apurados

pelas contas de jerencia, de

38179 contos a 59:726. e que

no“ lin de tanto ter recebido se

acha. quase sem exercito e abso-

lutamrrie sem marinha, isto e.

sem possivel defeza, pôde sêr

um grande paiz, mas não ha

grandeza de recursos que cor-

responda no facto concreto o

positivo que os numeros re-

velam, e vem a sêr, que cal—

culando a media anual do aumento

dos rendimentos em non contos

durante o periodo de M anos. de-

corridos ile I892 a 1906. entraram

nos cofres plhiioos : mais do que

entrariam. Se a receita se eousrr-

vosso. estacionaria e egual a de

1892, em numeros redondos —

[52:28'5 contos de reis. que se

perderam na voragem tremenda

dos impensados aumentos assom-

brosos de despeza».

Ferreira do Amaral

(Presidente do Conselho de Ministrºs)

*

«Em 1893 os encargos da

divida publica“ importaram

em 13:448 contos, actual—

mente, on antes em junho de

1906 importaram“ segundo o

que a Junte. do Credito Pu—

a cargo“ do lhes nro se incluiram,

“que eram pagos em Portugal.

dos juros em |de e depois das consgivncia do que fazia».

receitas terem crescido 22:73?

contos, o 'que da mais 9:de con-

los do que em ISOS representava .

o encargo total da divida publica.

_" que se prova com isto ?

- Que se tivesse havido juizo e

prudeuoia a contar de i892 para

eit'. & nossa situação linaneeira se—

rio das melhores da Europa».

Ferreira do .-1 maria!

il'rosidentn do Cozi'ªllw nln Ministros:

Gomes dos Sa ritos

t,.lurn lliilfl nlrrnmªvninnu » correspondente

no mnzmnpiic [ o. calvin-ride -l';iln.vmu

  

  

    

 

  

    

  

   

   

    

  

  

   

  

   

(( No Poço da, Ajudà, coval-

loriees do Infante foi gasto

de “(Mi e 98. reis "ZidllZiSÍiSd!

No Poço das Necessidades,

em reparações, de 1895-98,

75363830 reis!

Nas cavnllariças da' Palacio

de Pena de 901 a 904,

Illlz781i$52li reis!

No Palacio do Alfeite, em

1897 e 98, 333073582: reis!

Com a visita do rei de Hes-

panha, reparações de mobi:

linrio no Paço da Ajuda,

"12893333 reis!

&'—

chma him administração

dos despezas, e a. oportuna, e

eficaz fiscalisação do parie—

mento, teriam evitado o desbara—

to dos dinheiros publicos. ou pelo

menos ter-se-iu conseguido

aplicar o producto dos em—

prestimos sómente ais obras

para que tinham sido aucto-

risados. A rede de estrada de

primeira. ordem estaria com-

pleta, haveria. maior numero

de kilometros de caminho de

fer-ro em exploração e pode-

riamos considerar terminadas

os principaes obras nos por-

tos do mar. '

Não só «3 repreensivel a.

aplicação dos dinheiros pu-

blicos a. muitos dos serviços

citados, mas ainda. nas contas

Fazenda, com a recepção fei-

to a. Eduardo VII foram

gastos nos pelacios rencs, reis

12 8333323!

Segundo o testimunho do

proprio actual ministro da.

fazenda ESpregue-irn, gasta.-

ram—se em 88 e 89, no Paço

de Ajuda, initiative» reis! e

no de Belem BHISSSM reis!

Nos 10 nunca que vão de

78 a. 88, gostaram-se, com

os mesmos pnlnoios reis

386:389$975!

soh falsa» denominações, despezas

que ao estado não incumbiu pagar.

Quando. se wtnva annual-

mente uma importante verba.

para estudos e construcções

de caminhos de ferro, mal se

podia. supôr que se daria a

uma parte de eomma auctori-

soda & aplicação que se deu.

Ninguem certamente podia imagi—

nniª que se considerasse como de

construcção e estudos de caminho

de [“erro o pagamento de almoços

nas estaçoes hespanholas ou portu-

guezus. e de comboios especiais

em "espanha e França alem dos

ild contos de res»

Brito Camacho

(inspiro pnrlnmrn'nr de It'. de Junior;

>":

mortal dos

men e para o pniz.

der! »

Afonso Costa

tªvªsºíio pnrlivm. ntnr «le 20 de junho)
.Manoel Afonso Espregueira

(Mini,-tro da Fazenda)
*

9,

«Cumpre que todos as ver-

dades se digam e ti verdade-e l-l-4:120«contos.

 

. Por conta do Ministerio da.

 

   

  

  

    

   

  

Pura iluminação electrica

dos poços reaes gastaram—se

«Sur. Presidente. A hora titi

expiação avizinha-se. A questão

adeantamentoe

entrou desde hoje n'uma fase

nova, que e decisiva pura, to-

dos os culpniios para, o regi-

Ai de quem o não comprehen-

_ « Pediram-se ao credito de

1890 a. 1.907, nada menos de

contos; indemnisação do eu-

minho de ferro de Lourenço

Marques, 5:900 contos.

E o resto? Para onde foram

0—1 93:05") contos cuja aplica.-

ção falta. indicar? º

Forum para. cobrir o (1175——

ril. () que se esbnnjou! O que

se perdeu criminosamente!

Bem dizia. Dias Ferreira

em 1903:

Não Iza vein-quen“ por mais

leigo (por seja em negocios pu-

blicos, que não sui/za ou. não

presíntn que nada mmos do ][4

dl reco/((: do lim-ouro, nos ulti-

mas de: (mmm. tem tido aplim-

ggtp que não pôde wir fl lmm'.

Agora é que compreende

todo o valor (Festa. aiii-mação

d'um homem que conhecia

todos os segredos do Estado»!

lodo de Mm ?zes

(Scss'io do “:'D rir“ _iunhn'

#

«Não ha duvida nenhum que

adeautamentos teem sido feitos a

casa Í'dllln.

[cão Franco P. Ca stella Branco

(Sessão de l'.' do. novimnrn de limª,,

 

'A OBRIGA

Um conto de reis

 

 

Lohengrin fnlhado da. gde do

<.2 de janeiro» Julio de Vilhena

deu em carpir a real pobreza.

A dotação de D. Manuel que

se estabelece de um conto de

reis por dia é, a seu vêr. insuli-

ciente para. & einstenteeâo do de-

cõro, do prestijio (» da categoria

real. Um -—.onto de reis por dia! . . .

Quem é nesta mizera terra. por-

tugneza que: grnnjên um conto de

reis por ano, isto é, em 365 dias

de privações e trabalho tanto co

mo & El-Rei compete, por cada

um dia. de ociosidade e prazer?

O trabalhador de enxada, o

Operario, o mestre escola, o ama-

nuense. o maritimo? Não; qual

quer desses ganhará tres tostões

por dia, ainda menos do que em

cada. trinta. segundos recebe El—

Rei D. Manoel.

do, » agronomo, o enjenheiro, o

!

pulpitn e de Comercio ou da in-

dustria, que em cado hora das

vinte e quatro do dia quer dor—

mundº, quer repousando quer li-

dundo ou alimentando se gunhe

em cada hora. “5650 reis? como

ganha El-Rei D. Man )el Il?

Será então o ministro o legis:

lndôr aquellª cine pela response-

hiluiade da posição mais deve. ao

funcionamento sonia—.? Não () exer-

cucro de deputado é gratuito e o

dos ministros de dois contos de

reis por ano, o ordenado real em

dois dias.

D. Manoel ll, de radiosa mo-

cidade, se os privilejios da here--

ditnriedude o não tornassem mo-

iui'ca a estas horas o que. aerial. ..

Estudante de uma universidade

egual â mediu da mocidade das

escolas nem intelijente por hi

alem nem hronco uma. fração

simples da some, nem melhor nem

poor? Talvez.

D. Manoel II se por uma vol-

te da sorte amanhã se visse sem

trono sem riquezas desecompn—

ilhado de vnhdos e de dedicados

—que os não ha. na desgraça—

o «lie ter.:t de sêr para se ali—

mentar, elujir, vestir e provêr às

mais necessida les ilum&n&1? Me—

dico, alvogili, agronomi, pro-

fessor, pudre, uticial du ex—arcrto?

Como se Sua Majestade é desn-

tuidn da prepicnçao cimtiiica e

protissionail!

Se não poderia sêr cui—ia. algu-

ma, ao presente como ao homem

de Eitado Julio de Vilhena lhe

parece einguo para. i'll—Rei—uin

conto de reis?

Porque cui-vn sem fim de her—

meneutca e pirque singular de-

formação da equidade eo chefe

rejenerniinr lhe parece proprio

e justo que ganhe El—Rei. nao

sómente um conto de reis por

dia. mais “UNIA mªis se lh: dêm?

Acuso U. Manoel II acaba. de

descobrir como Colombo e como

Alvares Cdbl'll' as Americas? Acs—

so como Newton recebe de estabe-

lecer & lei da gravvtnção como

Harvey achou Sua. Mniestade tal-

vez u cnusnl de. circulação do seu—

gne, ou como Lamnrl; pôz base ao

transformismo e à filiação das

Espec e,? Descobriu [El-Rei D.

Manoel II e ieraçáo espontanea,

a essencia da Força, & nªtureza

do Movimento e a substancia da.

Luz, ou ainda será El Rei Luiz

de Camões () creador de epopên

zmiversnl «Os Lusíadas.; ou Vi—

ctor Hugo o autor do evanje-

lho dos «Miseraveis»? Terá como

Será o padre, () advogado, o» Bsmark fund do a grande Ale-

profesaor. o medico, o magistrà-l manha, ou como Garibaldi e Me-

zmi terá feito ainda a Italia Uni-



2 A PATRIA -
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de? Ou, em ultimo caso, terá

vindo El Rui &. este mundo para.

fundar uma nova Etica, um novo )

ARA.

o CAÇADOR SIMÃO

 

& Monarchia se mantem em Por- Cadeias, mas nem assim as evits- é nossa norma de conducta avan-

tugnl, & Administraçâo estrangei- mos, o que nos pouparis o espa— çur so aquillo que o dever exige

estado social de just'ça, Virá. pôri

termo ao problema da azeda ques—

tão social, deveremos-lho nós,

porventura, & nossa existencia da

nação autonoma, a nossa persis—

tencia etnologica, o "usªm idioma; Papagaio real, diz-me. quem passa?

ou, em suma, trará l) Manoel U —F3 º Príncipe Simªº quº VM" ª! Cªsª-

nos bol—ros qualquer elixir mila— '

grosn: CUllllI'l'l a cnlvrcie, contra &

iiloxera, ou contra. & rôsm dos

milhos?

Não o sabemos, e, mesmo, é

cedo para se sju:7.nr do monarca.

Mas no entanto, e até agora, D.

Manoel onda nos mostra de grau—

de. de super-humano & nâo sêr. ..

a lista clvnl.

Ela é mais que bastante—é

abusavamente excessiva!

Um conto de reis por dia para

o mais desocupado dos manoe-

bos, inapto para qualquer profis

são ou qualquer onipiêgo, é o que

ao conspccto da Vltla ciylisada

(l”ngnra resulta iuclassiticavel, tal

& coufusâooue isso traz às nossas

noções de progresso, de iustrça,de

razão e de senso critico. E não

nos digam que assim (armas que

de facto um conto de res é pro-

cizo para o (lscôroda posição. 0

(ler.-ôro não é no oiro, em lante-

joulas e em _festas caras que

existe.

D. Carlos o «Martírisado» teve

esse oiro, essas lantejoulas e essas

festas de nsintico luxo, e no seu

reinado o que era () decôro da

realeza disseram-no bem os mo-

narquicos. . . .

Que, afinal, se a dificul lado es-

tá no decoro nós com uma repu-

blica federativa e com trez contos

de reis por ano, tinhamos nssás

qua chegasse para alimentação,

para decencia e para decôro do

presidente, que assim existe na

Suissa.

jaz el-rei entre-vade e moribundo

na fortaleza lobrcga e silente . .

Corte a mudez sinistra o mar profundo. . .

Chora a minha desgrenhndnmente. . .

(.)5 sinos dobram pelo rei linndo. . .

* Morte [rf-mends, pnvoroso horrôrl. . .

Sáe das almas ntonitns um brado.

um brado imenso d'nmmgurn e dor.. . .

    

   

  

   

    

 

  

  

   

   

  

   

 

   

  

  

     

    

  

  

    

  

  

Papagaio real, diz-mc, quem passa?

-—E' el—rci D. Sim.-”to que vue à. caça.

Cespe o cstrnnjciro afrontas assassinas

sobre o rôsto ela Putrin a ngonisnr. . .

Rujem nos corações furius leoninos

erguem->e ns mãos crispndas para o ar!. . .

Papugaio real, (liz-me, quem pressa?

——E' cl-rei D. Simão que voe A cara.

A Patria & morta! a Liberdade é mortal

(Noite negra sem astros, sem forces!

Ri o estranjeiro odioso à nossa porta,

guarda a intnmiu os sepulcros dos heroes!

Papagaio real. dizeme, quem passa?

«E' el-rei D. Simão que vae à caça.

Tiros no longe numa luta :iceza'.

Rola indomitnrnente a multidão. . .

Too-im clnrius de guerra & Marselheza. . .

Desabn um trono em subitn explosãol. . .

Papagaio real. diz-me, qucm possu?

—E' alguem. (: alguem que loi á caça

do caçador Simãol. . .

Guerra [:crlqlret'ro.

 

“Ca/abria politica,,

Foi uma. frase feliz do snr. Al-

poim e é o justo e frisante titulo

de um artigo na «Voz Publica»,

do Sampaio—Bruno ---o alto p_on-

sndor e insigne publicista que to-

do () paiz respeita. D'ele fazemos

em extrato & transcrição que vao

lei

Portugal, sendo uma Calabria

politica, 0 mesmo seja dizer que,

governativamente, Portugal é uma

quadrilha de malfeitores.

.Eis a repetição. por outras pa-

lavras, d'aquillo que já. foi afirma-

do, opor pessoas altamente qua-

lflcadas, como ministros 'de-Esta-

do, nada menos.'Portugal é um

paiz posto ». saque, elles procla-

maram. Portugal ha sido a victi-

ms. de verdadeiras quadrilhas de

salteadores que têm assaltado,

com o poder, as areas publicas,

elles em altos brados o professa.

ram. .

Esta situação moral é horrendo.

E' horrendo para os governou.

tos. assim internados uns, suspei-

tos todos. E' horrenda, para os

governados, que os toleram e

aceitam.

'l'udo mostra Indnblta-

velmcnte que o regline es-

tá esgotado e eipncluso, lr-

rcmodlavclmcntc lindo. E

como elle acabou! Porque

moralmente está acabado.

roma elle acabou, santo

Deus! No demonstração

patente do latroclnlo.

Não! Os miguelmtas estão bem

vingados. . .

Deânitivamente, isto está liqui-

dado; e. agora, de duas uma. Ou

Portugal se emancipa do regime

ou se afundo com elle. Não pôde

Antonio“ Valente.

»

ECOS DA SEMANA

  

Comlclos

() Directorio“ para dar a mais

larga publicidade ai questão moral

dos adcautamentos vae recorrer

para o livre e art.-judo ar dos co-

mícios. No dia 26 é' em Lªsboa o

primeiro. segue-se-lh'e no Porto o

de 28 do corrente e continuar.

se—ha pelo paí'â fôra. No parla-

mento com as maiorias que tudo

abafum correria risco de asfixia a

mais grave _e a mais seria das

cousas que podem interessar um

paiz. ,

Arejal—a pois ao. contacto das

multidões j'usticeirns é uma boa e

uma profiqun lembrança.

D'ep'olmentos

Ilustram hoje o nosso jornal,

entre outros, _o atual ministro da

fazenda e o atual presidente do

conselho.

E' a melhor colaboração que

se pôde obtêr ,e de todas é a mais

elucidativa, a mais autorizada e a

mais completa apesar das meias

palavras que costumam sêr essas

confiásões. ' ' " '

...-..> ...no-.- ...-.....-

atllltarmente...

 

  

   

  

  

   

   

            

   

 

   

de domingo 21. firmado por José

E' como se esta dewfazer calar

os do Douro. Uns centos de tro-

pa pelos concelhos em crises ahi

teem os ex'jentes como tão facil e

expeditamente fica vencida a ques-

tão. Já é topete. . . . _

  

haver illusões. Ou & Republica ou

a. Administração estrangeira.. 0

paiz ha.-de optar por uma das pon-

tas d'esse dilemma.

Se a nação não quer ou não

pode fazer a Republica «) se, pois,

 

ra ê inevitavel.

Assim as coisas, republica-

nlsmo em Portugal é a 1

mesma palavra que ps-i

trlotlsmo. Tanto Importaª

dlzer: Vlvn & Republica!

como dizer: Viva a Patria!

são duas variantes da ex-

pressão verbal do unn so

e unlcn Idea, a Idea da

solução publlca.

Fórn d'isto não ha senão illu-

são; e & illusâo redunda em

ruins & treva, em miseria e em

deshonra.

Ruína e miseria, porque a. con-

servação da monarclria é a perpe—

tuação do rotativismo; e o rotati-

vismo tem por desfecho economi-

co e financeiro, o quê? a Bin-

carrotal

Deslionra e treva, porque a con-

servaç-h da monarchia é a domi-

nação em Portugal do jesuítismo,

victorioso e despotico.

Conclusão: —Que n é que tem &

lucrar mais que todos com ». im-

plantação da republica em Porto-

gal? São os que mais a combatem.

São aquellos que tem que perder,

como elles se chamam. Ou antes.

todos lucrarâo, pobres e ricos. Só

não lucram os taes, dn «Calabria

politica». Mas esses que os leva o

diabo!

B 8 U.VO.

_—*——-——

Interesses municipass

IV

Ora valha nos Deus. Cansou

nos uma triste impressao por

symptomatico da doençi chamada

rotina e denunciativo de má von-

tade o editorial do Jornal d'Ovar.

A nós que esperavamos ter de

agradecer uma resposta séria e

correcta, embora energica e nega-

tiva; a nós que desejavamos o de

bate accezo e generallsado e po—

zomos especial cuidado em afastar

do assumpto a menor referen-

cia politica, que de nenhum mo-

do deixaremos immiscuir na dis-

cussão; a nós, que só vimos o

bem desta. terra, que ninguem

imparcial e justo, ousará aliirmar

ter sido feliz nas gerencias muni-

cipaes, responde-se nos com insi-

nuações velhacas, que não repelli-

mos por inacreditaveis e nos não

attingirem. e faz-se um jogo mala—

bar de habilidades de rubula eme-

rito, que podem ser muito apre-

ciadas n'outro fôra que não seja

o da consciencia do dever cum-

prido. E' isto; ninguem foge ao

seu temperamento ou á sua má

educação política.

Quando nós entramos de cara.-

ção lavado a. discutir interesses

locaes e temos direito a que se

nos responda com lealdade e pon-

deração; quando nos achamos bem

dispostos a. receber ensinamento,

que corrija os erros em que por-

ventura laboremos, quando tudo

isto esperamos da parta de quem

pela intelligencia, pela posição e

pelo sabor, tem obrigação de se

elevar acima do chiqueiro, desce-

so no sophisma, que nem sequer

nos apparece habilmente coberto.

Para outro temperamento,, que

não fosse o nosso. era caso para

arrefecer e até desanimar; nós, po—

rém. insistiremos até justificar o

epitheto de teimosos.

Razao tinhamos nós quando

no anterior artigo. preveriram os as

nian/rosas objecções, que o Jornal

d'Ovar apresenta ao nosso arra-

ço e o tempo de que tanto preci- e podemos provar, e isso peze «

zoado sobre o problema Hospital- l

samos.

Assim o articulista, deixando

de responder aos pontos essen-

ciaes da materia controvertida,

n'um esforço de dialectica extra-

nhaval em quem deve estar habi—

tuado ás pugnas do espªrito. agar-

ra se á espaciosa (listincçâo entre

despesas obrigatorias e facultati-

vas, atirando para a segunda clas-

so as que dzem respeito á saude

e nssisteucia publicas.

Sempre a sendo e assistencia

publicas nos diversos concelhos

constituiram uma das primeiras

obrigações dos camaras e tanto

que os cºncelhos que não pude-

ram crear pelo menos um logar de

facultativo municipal e remune-1

rar um sul)-delegado de saude são

cmdemnadis á suppressao pelo

decreto de 24 de dezembro de

1901 (& unico do art. 65). Muitas

outras obrigações incumbem ás

camaras muuic pms, as quaes no

respe tante ã. sauda estão regula-

das pslo art. 55 da mesma lei dos-

de os nº“ 1 a 17 e seus 55 e em

materia. de beneficenc'a pelo aºt.

346 desde os nº“ 1 a 7.

Citamos & lei unicamente para

contr-sobr aos melindres legolistas,

que alfictaram () nosso contendor

e não porque haja necessidade

do seu soccorro para demonstrar

que do nosso lad » está a. verdnde.

l'unhpsndentemento de todos as

leis escriptaa existe o reconheci-

manto de qua os corpos adminis-

trativos tem por obrigação provêr

ao bem dos munícipes e ninguem

ousará dizer que a saude não se-

ja a. primeira condição de felici-

dade. D'aqui results. naturalmen—

te o caracter da obrigatoriedade

para as camaras fomentaram o

bem e a saude, de que só se pó

dem eximir, quando porventura a

iniciativa pªrticular se lhes tinha

antecipado e cunpra suiiiciente-

mente.

Nenhuma acção taiellar será.

capaz de impedir uma obra da

quello natureza. a não ser que &

mesquinhez politica. ahi faça a

sua intervenção.

De resto, para obviar a. qual—

quer semsaboria, porque não por

gunta o nosso contendor ao snr.

presidente do. camara se já obte-

ve npprovaçâo superior para as

suas cadeias?

Se elle disser que arranjou as

coisas de maneira & parscindir

d'ella, pergunte-lhe se se nao pó—

de usar o mesmo processo a res-

peito do hospital. A resposta se-

rá certamente aiiirmativa, e nós

ficaremos tranquillisadus quanto

aos embargos das estações tutel-

lares.

Mas a esta hora está consum-

mado o crime economico de se

terem arrematado as cadeias por

seis contos e tal, quando se pode-

ria attinglr o mesmo fim com um

dispendlo muito menor.

A isto já ninguem accode.

Abi temos um embaraço para

as administrações futuros, que é a

falta de um capital inutilmente

gasto. Dada a hypothese que, tu-

gida esta bos conju-ictura, no fu-

turo se pense na construcção do

hospital, ahi fica () casarão de S.

Pedro unicamente entregue 5. das-

truição do tempo e das ratazanas.

São estas as serias preoccupações

da Patria, que. seja quem fôr que

a exerça, a administração muni—

cipal não seja verdadeiramente

economica e amplamente utd.

A' Discussao temos a dizer que

   

  

    

    

  

  

 

  

    

  

  

   

  

  

  

  

 

quem pezar.

Nunca fizemos questao de pa-

lavras e quando dissemos que o

imposto de descarga se não exe«

cutâra, eonstatavamos um facto.

Que elle fosse arrematado e esti-

vesse em execução durante uns

mezes ou que não tivesse mmm

sido posto em prntica era. isso

perfeitamente equivalente. Quanto

às causas que obstaram á sua

rcalisaçao, nós conhecemol-as não

tendo sido nunca nossa intenção

adduzil-as para não irritar o de-

bate inutilmente. Continuamos,

comtudo, a adirmar que essas

causas se não inspiraram nos

altos interesses do municipio,

antes se subordinarnm :'i. bruxa

intriga. sectoriais.

Fabio Cmte/(dor.

 

DEU__S__

A Ter:/Ho [imã-n

 

Deus on.-le estás —aonde?. . . com certeza

não é no escuridade de uma egrejn,

e num sacrario estreito que tinmcju

eu verbo tun intrínseca grandeza.

Sob nbobadas velhas,—que extranbezn

essa ilusão humana de que esteja

no tmusitorio o eterno, e o mundo Iéio

a' de um; cruz no nng min e na tristeza .

Como se & Egrcjn fosse—n escuro e frio.

algluna rm'sa, e nela (» irrevclndo,

n substancia, n cansa—o que nos guia;

la' vivesse ab-eterno, excelso c sumo,

á nossa semelhança idealisndo,

e como no: até—fnlto de rumol. . .

II

O' padres não e' 1d, subi sem mêdo

no cimo de alto monte, e ii luz que o ini—sde

contemplar: 0 vol, vêde a cidade;

vêde () horisonte, (; már, vêdc u :in'nr-fclo.

Ali humildes. sós. sobre um rochedo

que tarifação da nlinm e que anciedndcl. . .

Pequenos como sois—quanto (: verdade

sêr para vós tambem, Deus, um segredo!

Onde está Ele, aonde? Honestamente

descendo no plniuo vós din-eis, calados.

que a alma humana o não conhece-«c «) sente,

infinito e ignoro em sua essencia

nos corações (: honra acostumados,

e mm altar ó pedra:—a Construtivo!

Antonio ["a/rn!“

W
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Vinha—a pode em verde

Com os nomes de poda rm r'erd'r', [m.lo

viva ou pode de wrão se designam varios

cortes que n'estn epoca se fazem nas videi-

ras. destinadas « nugmentnr-lhe o vigor e n

nngmentar e assegurar zi sun producção.

Entre essas podas temos o cinulamcnta

do tac/:o, : drrponla, a capayão e n esla-

droamentv e derfel/za ou desforra de que

fallarei n'esm cbronica. —

Uma outra opemção ba que apezar de

não ser de poda d'clla fallarei hoje: é o

corte das raízes dos enxertos. Começo por

o rrlaiiroamento. E' conhecida. n tendencia

da videira pura deitar pampnnos ou reben-

tos fóra da vara de pode. Estes rebentos

quasi sempre improductivos tomam um

grande desenvolvimmto roubando assim &

noiva e força aos que de preferencin :; de.

viam tcr. Por vezes esses rebentos teem

vnntngcns quando se quer rebaixar uma cê-

pn ou straznr a poda pºrque se aproveita

um d'elles que se deixa com : olhos que

deitando z varas grandes no anno seguinte

nosdn a vara de poda podendo portanto

cortar—sc o resto do cêpa ou braço que lhe

tica para dennte. Quando, porém, se nio

queiram aproveitar para esses fins devem

cortar-se esses rebentos vulgarmente e apro-

prindamentc conhecidos por ladrões.

Convém. porém. que a operação seja

feita quando elles—estão ainda pouco des-

envolvidos para evitar cicatrizes grandes no

tronco e o dcsiqnilibrio de vegetação que
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póde trazer n supprcssz'in d'um grande rumo galho pelo snr, Pf Antonio BOP-

ºhº'º,dºrºll'”' . . _ gos, de manhã, e vesperas, ser-

).os enxertos sobre cutallos americanos .

mão o procrxssâo de tarde.
convém tirar todos os rebento—: do cnvullo . , _

que durante os primeiros.:tnnos npparecem: . AiSlSle a philartnontca. Ova.-

reuso. , . .bn variedades de cnvallos em que esm rr-

benlsção stª dà durante muitos'nnnos de-

pois do. enxertia. Quando elles apparecem

no anno cm que essa enxertia se fez é pre-

ciso ter o maximo cuidado em lt'irma de os

tirar porque o mais ligtªirn abalo pode in—

zrr quvhrnr ;t soltlzttlum :iindzt pouco con-

sistente tiu enxerto. Nos terrenos «l'ureis

rir—scuvn-sc com muita facilidade até :ilmixn

do enxerto «: com mun te.—mim licut miuda

mttnm-sc os rebentos que é melhor do qui-

nnuncnl-us " que, como disse produ/. um

abalo prejudicial. N'essu occasiílo com a

mesmo tcsoim cortam-se as raizes que n

enxerto tiver. (: isto indispensnvcl porque

a deixaremae. lieu elle vivendo das raizes

proprias e das do cavnllo tomando por isso

um desenvolvimento desproporcional & “stc

n quem cousa zt morte, tirando depois :: ri-

ver das raízes proprias que estão strlnjeitrts

nos estragos do phylloxcra que se quiz evitar

com .1 plantação da vicio :tumricunu.

Resto-me [olhar da dmparra ou cúria

de folhas de que em Ovar sc abusa, fazen-

tlo«:t sem nttender s preceitos alguns, num

ú epoca propria. As folhas são, como disse

em outra chroniczt orgãos de respiração e

:tssimilnçiin; n'ellus sc elaboram os suecos

absorvidos pelos raizes e se uauslorntnm no

nssncm que me para os bag—:s. N'umn vi-

deira intensamente (ir.-spntrndrt, :! um seni

menos doce e portanto o vinho mortos al-

roolioo.

Além d'isso n rebentação do nuno itu-

medium é mais irregular porque quando as

folhas mheut naturalmente. deixam os olhos

que (atão no encontro do pé das folhas

com o tronco, com tltnrts rest-tv..»- nutriti-

ms que deixam d'existir quando na folhas

se arrancam.

E' certo que u rir-sportv quando cuido-

dtmmcute feita tºm ineontcstavcis vanta-

gens. Devo. lazer-sr so mt epoca proximo

ti:] mutumtão e spt-uns para os achas que

ratio mais atrazznlus por estarem zi sombra.

N'cstc caso cortam-se us iolhas mais velhas

preferindo us (lu nascente :: so' as indispen-

mwis [um que Ilze d.? algum sol, e esse

corte faz—sc com uma tesoura deixando o

pecíolo pegado no tronco. ;thca se dewm

arrancar [am :: pr".

A desparrzt exagerada póde produzir o

arralddo, isto é.. 5 qttcimn dos bagas pelo

sol o que inntilisalo encho e por vezes uma

colheita

E' preferivel não fazer dcspstrrn alguma ti

umª como por ahi costumam, e não es-

queça. quem a quiz'er fazer, que ella só deve

ter lugar na epoca 'do maturação.

=D'orno é de antigo costumo,

esteve exposta á odor-ação dos

fieis nos paços do concelho em

dia do Corpo de Deus. a corpo-

lenta imagem de S. Christovão,

orago d'estu freguezin.

Durante o dia muitos devotos

foram prestar suas homenagens

ao advogado do fastio.

Estranhaums que estes surs.

monarchicos da camara, e cªtho—

licos fervorosos façam 'do Santo

um lscwo, expondo-o ao publico

uo att-io do etliiício Municipal e

não lho dando a honra de entrar

no salão nobre da Camara. como

se fazia nos velhos paços do con-

celho.

E mais estranhstmos que os

outros monarchicos, que não fa—

zem parte da Camara, egnalmente

catholicos fervorosos tal consin-

tam e não protestem.

Se uma camara republicana

fizesse isso, que celeuma se não

levantaria. . . Vadº retro!

   

    

  

  

   

   

  

   

  

  

  

   

  

   

   

  

==l)os festejos realisados em

hour.—t do Precursor só no pro-

xunu uuutcro daremos o seu

relato.

Nomeação

Foi nomeado alforos medico o

nosso conterraueo e hab-l facul-

tativo mun cipal em Cantanhede,

dr. Mario Pereira da. Cunha., &

quem endereçamos os nossos pa-

rshens.

Generosidade

Por intermedia de sua mae.

acaba o nosso coutorraneo snr.

Manoel de Pinho Saramago, re—

sidente em Nictheroy (Brazil) de

offerecer ao hospital d'esta villa

as seguintes peças de roupa de

leito: duas duzias de lençoes. tres

duzias de camisas, duas duzia de

almofadas e duzia e meia. de tra—

vesseiros.

Este acto de benemcrencia não

é o primeiro feito pelo snr. Sura—

msgo, áquelln casa de Caridade,

pois que este não é senão o. re-

petição d'outros anteriormente

praticados.

Agradecemos. em nome dos

desprotegidos da sorte. a quem

na doença o hospital acolhe, a

generosa efforts.

Acto
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[Dia a Dia

Fazem sonos:

No dia 24 a sur.' D. Palmira

anentn. extromecids irmã do snr.

dr. A: .liur Valente, de Avanca.

E no dia 25, o sur. conselheiro

Antonio dos Santos Sobreira, di-

rector do nosso coliega A Dis-

cussao. .

As nossas felicitações.

=No dia 18 consorciou-se na

egreja pnrochial a menina Maria,

José Magdalena Lopes, ii'hs do

snr. João Antonio Lopes, com o

snr, Manoel Simoes da Cunha.

Dasejnmos aos noivos feliz fu-

turu.

Na Universidade de Coimbrª

fez no dia 16 acto da 10.ª cadeirª

de direito,, obtendo approvaçâo,

() nosso patrício Antonio Zagallo

dos Santos. Parabens.

=Regressou snbbado de Ss.-

Arrematnção
brosn, onde esteve de villegiatlura,

n sur. Arthur Ferreirª da Silva,

hemquisto commerciante d'estn

praçª.

='—_—Eutrou em convalescmça o

sur. João Ferreira Coelho, escri-

vão de direito da comarca.

Foi arrematada no domingo,

em hasta publica no salão da

camara, a. construcção do novo

ediiicio para os cadeias comsrcãs.

sendo adjudicada ao snr. Manoel

da Cuiiha e Silva. d'ests. villa,

pela quantia de 610005000 réis.
.—

lleslivitlados e aminas Pim-pam—plu

Por mercê do ex,” camara,

acha-se armado um barracão no

Largo Serpa Pinto. onde desde

Jesus, havendo, além de expo- sabbado se está. exhibindo com

siglo do Sacramento durante o grªnde gaudio do rapazio e dai-

diz,,pmissn notamos; grandezinzawugnns, curiosos uni Mosc pim—

trnméntul õbm sermão ao van- pam-pum. '

Reulisn—se âmanbã na capella

da Senhora da Graça & festivi-

dade em honra do Coração de

 

   

  

 

   

   

   

 

  

   

  

   

Os nossos edis, não só "não

reprimem abusos contra os quaes

ha, muito clamamos, como tam-

bem fazem d'estas permissões.

,E” vergonhoso.

Excursão

Segundo todas as probabili-

dades, & em vista do numero

de inscripções ultimamente feitas,

parece que sempre se realisa no

proximo dia 29 & excursão tºt for-

mosa Rainha do Mondego.

 

Distoria patria

0 Centenario da Guerra

da Independencia

)elebrou-se nos ultimos dias

'a patrioticn. memoraçâo dt luta

que os povos peninsulares tiveram

de sustentar contra o flajelo côr-

so —Napoleão o Grande. Em Por-

tugal, essencialmente, essa festa. é

de alta oportunidade e de segura

conveniencia, pois que, mercê dos

erros da mr-ntrquia. graves, an-

gustiosas horas em pouco tempo.

quiçá, teremos de supurtar. Paiz

pequeno como é hoje, mas mais

des-povoado e ainda mais pobre,

sofrendo como agora da incupacb

dade e desmoralização dos seus go-

vernos, Portugal, ao surjiram as

esfarrapadas tropas do Imperio

nas suas rotas fronteiras via-se

sem recursos para .a. defeza e sem

competencias governamentaes que

as provessmn e as remediassem.

D. João VI ao saber a nova

de que os francezes avizinhsvam já,

de Lisboa, abandona a sua corte

e o—seu psiz para fujir, caminho

do Brazd, ás dificuldndes e aos

azares da guerra. Abandonou-nos

seguido da nobreza que o acom—

panhou e tendo antes arrecadado

todo () dinheira o que existia nos

cofres pub'icos. Mas deixou-nos

uma rejencis de ineptos e de

traidores, e recomendou nªum

manifesto ao seu póvo que rece-

besse os francezes «como-amigos

e Aliados» que lhes dessem «quar-

teis e assistencia» e, seguindo o

real exemplo, o patriarca de Lis—

boa, o primeiro padre do reino,

em uma, pastoral, ao povo dizia

«que Napoleão era um enviado

de Deus que viera restablecer a

relíj do: tudo concorde no santo

intento de entregar a patrin ao

invazor. Juuot. por isso, fez a

ocupação de Lisboa com 1:500

maltrapilhos, apoderou-so das

repartições publicas, dos quarteis.

dos paços reaes e do nosso exer-

cito. que enviou para França. com

o titulo de «A sziâo Portugue—

za». Não que os 'oiiªg portu-

gnezes se não quizessé'in bater,

Gomes Freire, tentou-o desespe-

radamente e foi perseguido pela

Rejencia, e o Marquez d'Alorna

teve ordem do príncipe D. João

para. não defender o Alemtejo.

Senhor de Lisboa e de todo o rei—

no Jnnot afez-so á. vida. de rei, e

era-o de facto, & rejeucia, o alto

clero, & finança, e os restos da

nobreza bavaqueteavam-no, adula-

vam-no; o denunciavam ao opres-

sor estrangeiro os poucos homens

honestos que eram patriotas e

ancíuvatn pela libertação do seu

paiz.

Entretanto, o povo, cujo odio

ao invazor era grnnde, revoltam-

se, lutava pela cauza sagrado. da

independencia. e com a chegada.

dos auxílios da Inglaterra conse—

guia vencer e expulsnrlJunot. Re- .

conquistada. & term portugueza

  

  

  

  

  

    

  

    

  

   

   

 

   

  

   

   

  

  

  

trataram de chamar os seus «reis: Cªmpº"/ªª dº Sªmv'rº—

Rendimento de janeiro n

o seu príncipe rejente. esquecidos mio

da covardia do fugitivo, genero-| Companhd __.g. ),“;º ;

503 pªra cºm & COTU'l que nuncª

o foi para com eles. Isto que'é't

da lustoria é conveniente lem-'

bral-o porque é eloquente e en-

sinattvo. Campnnha S. Lm: —R_en-

___-Ml, dimento de jªnªíiº .".

_ ; muio . . . . .

& Ptscadn de dim—rms—R cn-

' dimento de jnneiro ::

mnio . . , . , 213700 hiªt-

A'o nona mrrmda (Compor)

ferrada dr dhfrrsar—Ren-

dimento dc janeiro zt

muio . . .

 

3:32186to réis

Rendimento de janeiro 3

maio . "__: . . '. .

Carnpanha S. [aí!—Ren-

dimento do janeiro n

maio.....

trofoSzGo réis

rzt35$ibo réis

INDICAÇÓES UTElS

GOMMERGIO

tºbyo rr“.—

 

(Aint/"(ins da ultima senaum)

C A M B | O 8

No Porlo: valor da libra, ouro, do 53040 tt

53070 réis.

Valor da lihm, papel, de 48990 & 5.3on

reis. ,

Nil Brazil: cambio -— 15 VA — ª] Londres,

valor da libra. “53736 réis.

(Iustando no Brazil uma libra 155736“

rí-is, produz em Portugal, no cambio de

.): ***/n.. 53019 réis.

Cada 1003000 nªis brazilciros, a esta taxa,

produzem 3 l$950 réis, moeda portuguezn.

PREÇOS DOS GEN EROS

2:5«155250 nªis

....

CORREIO

Continente-, Ilhas, Afrr'ra ( flat-panini

Cartas: até 20 grammns ou fracção 25 réis.

Jomar-s: cada 50 gramnms ou imc. : '], réis.

Registo: ulém do respectivo porte 50 réis.

Vales: por cada ssooo réis ou trac. 25 réis.

i—Incommcndas postues: Continente e Ilhas,

zoo tlis até 3 kilos, 250 réis até .; kilos

e 300 rl-irt até 5 kilos.

Amostras: Cada 50 grammns ou fracção, 5

réis. Limite do peso 250 grammas.

Tclcgrammss: no pniz, taxa lim 50 réis,

por palavra 10 nªis.

Brasil e mais par:—m cstrangrz'rox,

(.ra'plo Hapanha

A'o nosra mer-atªda '

A RRÚZ

Setubal, I.:- qunl., [5 kilos . lãs-m réis

23 qual., [5 kilos ' 15400 : Cartas' até 20 rummas o réis

Rªiªdº' "a quªl. [5 kilºs ' 15450 º Por and.-t 20 grammns Sit mais ou i'rzcrãu

2.” qual., 15 kilos . 13350 a 30 nªis f

'ª': (""d" [5 kilºs l$2>0 , ljornneº- e impressos: cada 50 gmmmas ou

, fracção IO réis; peso maximo : kilos.

Alºhª! ““ qual., º“ “"ºs ' 75000 ' joznaes mm 0 Brazil: cada ao grsmmas uu

2.-'l qual., 26 litros . 78000 » , fracção % reli '

3" qual., ªº “"º” ' 0380" ” Bilhetes posmes: cªda 20 réis.

Alcººl Tªmº: zb litros - ' ' 7$3ºº ' Registo: além do respectivo porte 50 réis.

Aguardente de vinho. 26 litros. 48200 »
.

» bag-aceita, zólitros. 535500 » MALAS FOSTA ES

» de figo. 26 litros 284,00 . . '-

Bªmmq, |S kilos _ _ _ . 400 ,, Partuiar <h- Omr para

Centeio. ªº “"ºs ' ' ' ' Sºº ' Africa Occidental, em 6 e zt julho.

Fava, zo litros. . . . . 730 ” Africa Oriental, em | julho.

Farinha de milho, 20 litros . 740 » Bahia. em 26, 28, ,“) e 30.

beijão vermelho. 20 litros. . 13200 ) Manaus, em 28 e 8. 12, 18 e 28 julho.

' ” brªªªºv ªº “"ºs - - 'ªººº ' , Pará, em 28 e 8, tz. t8, 22 e 28 julho.

ª mistura, ªº litros - lâººº " : Perna: *lmco, em 26 28, e 30.

G'ª'ºl'ªillª “ªªn “* “"º“ - ' ºiªºº ' Rio de Tanciro, em 25, 16. 27, 38,19 e 30.

* bªixªv 26 litros ' ' 13800 ª Rio Grainde do Sul, em 27 e 7 de julho,

Milho branco, 20 litros. . ., 710 » Santos. em 25. 26. 271 28, =(, e 30.

» :tmarello, zo litms . . sóóo » "Bºb“": Illll Gil ""em '

Vinho tinto. 26 litros. . . I ooo :
.

» branco, 26 litros . . l$loo , VA L L- E S

: verde, 26 litros. . . lszºº ' . "'—

Vinagre tinto. ;(, litros . _ 750 , Por determtnnção' do governo, passou a

, branco, ;(, litros . . 909 . ser de 30 dias, depois da respectiva emissão,

to pmso para o recebimento de Valles do

correio nas recebedorins dos concelhos, ti-

cnndo d'csm fonnn. restringido a metade o

antigo pruso de Em dias.

PESOADO

A'a Furadmcro  
Cornjumlm Boa E.cpermrm

-—-Rendimcntodejaneiro

a. maio. . .. . . llzloo$4so réisl

prensa Civilisaçáo
(Casa fundada em 1878)

._.,—

Viuva de MANOEL F. LEMOS

___.

le—Rua de Passos Manoel—219

PORTO

    

Execução de todos os trabalhos

typog—raphicos

com & maxima nitidez e perfeição,

pelo menor preço.

 

' Tambem tem à venda notaslde expedição

de pequena e grande velocidade

 



 

ARMAZEM DE LlNIllClllS ll FAZENDAS BRANCAS

ALVES CERQUEIRA

axu-vm“

» - ,a'. . ..,-ªx( j ,. “ .--,” "?jªy . x.. 5 .

 Neste estabelecimento vendem--sr todos os ait—i-L

gos de laniiieios e de fazendas hranrns poi preços

cmomoolos.

Grande sortido de toalhas de Guimarães, Ien—

çoes de banho ;_ruarilasoes e Chapeus.

Agencia dns1mp01tantes Companhias de Segu-

ros —— Probidade e Indemnisadora—e do Banco,,

Commercial de Lisboa. ª

                      

JOSÉ RODRIGUES FIGUEIREDO

NA

RUA DAS FIGUEIRAS —— OVAR

['em sempre para revenda, azeites das maisl

tinas qualidades e de magnifico paladar do Douro,,—

Beira Alta, Beira Baixa e i<lv,as que vende a pre-

ços relativamente baratos.

  

 

W-

MERCEÃREÃ VALENTE
IPGRAKÇP£&——CDYTA%]R

"Além (lºoutros arligos de mercearia, en-

contra-se á venda, n'este estabelecimento

"toda-a'qualidade ole vinhos do Porto (1 Ma—

deira, manteigas recebidas directamente das

melhores fabricas de Cambra.

Variado sortido de ferragens,

xermzes

PREÇOSSEM CE MPETENIA

tintas e

 

4— ___"

MlNllil lll Slilll

 

A 111111115

5,191

 

 

 

  

  

    

EASA BERVEIHll
PRAÇA OVAR

Mercearia, miudezas, vinhos fi—

nos e bebidas de todos as quali-

, dades.

Grande deposito de esteios

ide lousa, para. vinho, e veda-

ções.
 

Tanques de lousa para.

agua., bancas de lousa para

cozinhe, por preços inferiores

'aos do Porto. por contracto

com uma importante fabrica.

de Vallongo.

Grande sortimento de li-

vros escolares e litteratiua,

encarregando-se de mandar

'vir com toda a rapidez. toda

e qualquer obra, nacional ou

estrangeira, sem uugrnento Ernesto Zagato de Lima ;

I

.PIIARMACEUTICO
, _ , ". , :1

llua da Praça -— CVA“ EM.

COM

. “ ” DEPOSITO

ºDoonooor do Forno Soares. , ..
Arroz nacional, cereacs e legumes

, ºº" seccos.

ARMAZEINA'DJWBM Rua de Santo Antonio—ovAll

 

0113111 cenvemo

FURA—DZI—JRO

Hotel—Café e Bilhar

lina de & Bartholomeu — OVAR

 

Sali'ailor & _. Irmão

RUA DA GRAÇA — omn

VENEEM

Arroz nacional de todas “as qnaii-

dades, milho nacional e emangeiro e

mais carnes de pronducçâo aciona].

Bons commodos, bom ,tra—

tamento a preços medicos.

Aberto de l de Julho a

«A Pngçosgm'ros 20 de Novembro.

.de preço.

i Agencia de todos as casas

editoras, tomando assignatu-

ra. de qualquer obra..

 

TANOARIA

ARMAZENSEZDE VINHOS

OYiR— 111111Edas Figueiras

UE

5811111111: & Filho, Sooooooor
Vinhos maduros, verdes (tintos :

brancos) e anos.

Alcool..aguardente de vinho 6 bi—

gaceira, geropigas finas e baixas.

Vinngres timo e branco.

1 Na sua conhecido TANOARIA, faz

! toneis. pipas. meias pipas, bnrrie do

quinto decimo ? tudo o mais con-

'cernente & mesma, garantindo . so-

! lidez & perfeição dos seus trabalhos.

Tudo a preços convidativos.

DE?!)DE 15

 

....

HO-RARIO DOS COMBOYOS

 

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

 

DE "NLIXll'J

 

 

        

 

 

     

- .º. Bento 11,35 7 11,511 11,311 , 1,55: 2,45 1,513 :. 5,15 5,21: 1145

* Espinho l 5:20 7,50 s («,-_» ,111,4s1 2,55 3,411 4,51 5.511 1122 7.211 945

< Esmoriz 1,% 7,38 11,11; — i 11,2 m 5,11 , _ 4.46 —. 5,119 7,42 5,51

e Corteg...a 15,42 - 8,22l _ 11,7 , a 3.17 _ ] 4,52 — 11441 7411 _

z1 (gnn-1111111?»ª 15,411 - mel _ 11,11, pr. ' 3.231 _- 4.511 _ 11,51), 7,54 --

< OVAR 1 6158 7,52 8,38 -— i.,z-zw < 3,351 3,511 5,9 —— 7 14,5 10.1'1

E Vallegnl -- 7,57 l —-— | — 11.29 ' [4 —— — — -— | — B“ -—

Avanca. 8,2 -—-- l —— ; 11.35 —- 1 —— ] —— | — , — 3 l8 _

Aveiro 8,36 « | 10,1=,13.1u_1 -— - 1 -— i 6.14, - 858 10,06

1 I
1 _ _ . . . E

DE AVEIRO E OVAR AO P RTC)

T 1 1 . 1 1 1 1 1
tiomhoyos Tr. tior; Tr. ? '11. iTr. ilap Ir. ' Tr lºol. Ir 'ltap. tbm.;

__l l ' ' 1 %
_ ' — —'————- * _.._ _ —- _—

heim 5,54, 5,45 .- ! 11 2,5 l _ _. , 5,514 _. ' 9,55 lº,..3

Avanca. 4.37 -— —- — il.?!” —-— — -- 6 9 -— — ——

«4 Vg'nlle& 4,43 ' _ — , -- 11.411 111 _ l * : _ 11:14 _- — —

; OVAR 4,51 11271 , 7,20 5 11.111 11,54 0 — 1 4.15 5,35 15,23 7.25 —— 11,4 '

z Carmim-s 5.2 , .. 7,311 111.31 12,4 — 11: » _ 4,25 5,46 — 7,36| — - '1

.: Cortegaça 5,7 , -— 7.346lltitl" 12,8 o: —- 1.311 5,51 7.41. —— — '

: Esmoriz 5.13 l 6,37 | 7.42 l 10.2312J3 [" —- 4,37 5,57 6,38 7,47 | —— 11,18 [

Espinho 5,511 , 5.411 [ 7,59 11151 ' 12,311 2,511 4,54 6,14 5.51 8,4 i 10.34 11,28 ,

S. Bento 6,54 7,47 , 9.2 il.." 1,47 , 3,18 5,58 7,15 8,1 11,3 . 11,16 12,26 1

__ _ ' , , *_ 1 |_ 1!

'
l' 1

 

1 RELOJOARIA Vinhos iioios, trancos o 111111111

Directamente recebidos

das prºpriedades do Ill."“'

Sur. Manoel Valente de Al-

meida, vendem—se & retalho

no estabelecimento de An-

gusto da Cunha Farraia.

.ervo magnificamente em

'seriedade de transações e em

1perfeição de trabalho a de

Augusto da Cunha. Fermin.

ovar —llua da Praça

1 ;

> 4 > < > < > 4 > . < > < > < > < > < > 4

= Companhia de. Seguros “Portugal,.

Sociedade anonyma do rospousobiiidado limitado
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Cnpltal lu. l.coogoooaooo

I'lllllltlllo 32%006000

EFFECTUA

SEGUROS TERRESTRES

contra

 
Fogo, incluindo o proveniente de raio ou explosão

de gaz, sobre moveis, propriedades e estahelechnentos em

todo o reino

E

SEGUROS MARÍTIMOS

contra

Avaria. grossa, e particular
 

sede em [.lshoa

Agente no Porto; José Ribeiro Borges

EM OVAR. Dá informações sobre esta impor—

tante Companhia Fernando Arthur Pereira. na tanoaria

Carrelhas—Rua das Figueiras.
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